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ÁGRIMISA O SEU BANCO PARTICULAR 

Marcílio faz críticas ao resso 
São Paulo --- A produção do 

Congresso.  Nacional durante o 
primeiro semestre deste ano dei-
xou a desejar. A avaliação foi feita 
ontem pelo ministro da Econo-
mia, Marcílio Marques Moreira, 
após participar do seminário 
"América Latina, um desafio". "A 
produção do Congresso foi um 
pouco frustrante", declarou. Se-
gundo ele, há três projetos im_por-
tantes que precisam ser votados o 
mais depressa possível, o da lei da 
propriedade industrial, o de des.-- 
regulamentação dos portos e o 
das concessões de serviços públi-
cos. "Só depois disso é que os de-
putados deverão dirigir as aten-
ções à reforma fiscal' , disse Mar-
cílio. "O Estado deve voltar as 
suas funções clássicas, mas para 
isso o Congresso precisa realizar 
essas votações". 

O ministro disse ter recebido 
ontem, do IBGE, a informação de 
que o Produto Interno Bruto no 
primeiro trimestre deste ano 
cresceu 5,8 por cento em relação 
a igual período do ano passado. 
"Esse dado deverá revelar no fi-
nal do ano uma evolução entre 2 e 
3 por cento", disse. Segundo ele, 
o Presidente deu mostras, "de-
pois de uma semana difícil", que 
pode manter a liderança política 
do País. Marcílio disse ainda que 
a Receita Federal está investigan-
do a fundo as denúncias de sone-
gaçãó envolvendo o empresário 
alagoano Paulo César Farias. 
"Houve irresponsabilidades de 
algumas pessoas, mas o mercado 
e a sociedade reagiram favoravel-
mente", disse o ministro da Eco-
nomia, durante almoço onde foi 
homenageado por cem empresá-
rios. 

O ministro reafirmou que não 

plicou que os indi-
cadores apontam 
para urna modera-
da recuperação da 
economia, mas que 
à inflação é alta de-
mais ainda. "Mas se 
contarmos com a 
compreensão do 
Congresso e ;  da so-
ciedade isso pode 
reverter-se. O con-
sumidor deve assu-
mir seu papel na 
hora de comprar e 
os empresários 
contentar-se em ter 
lucros menores. O 
Governo também 
deve cortar despe-
sas e arrecadar me-
lhor", receitou o 
ministro. Ele disse 
esperar que o Con-

gresso vote as coisas mais emer-
genciais rapidamente. 

Quanto ao fim da recessão, 
Marcílio considera que ela dura 
no País há 12 anos. "A renda per 
capita nesse período não evoluiu. 
Por isso a atual fase recessiva não 
pode ser atribuída à política mo-
netária dos juros altos". A reces-
são, disse, é um subproduto inde-
sejável, mas às vezes inevitável: 
"Mas começa a ser superada". Na 
sua avaliação, os juros só poderão 
baixar depois da reforma fiscal. 
"O tamanho do. Estado não pode-
rá ser mínimo nem máximo, mas 
ótimo". 

Ele comentou também os obje-
tivos do encontro programado pa-
ra o final de junho com todas as 
câmaras setoriais, um encontro 
que deverá reunir 800 lideranças 
empresariais, de trabalhadores e 
Governo. 

Marcílio: produção do Congresso foi frustrante 

pretende fazer alterações na polí- 
tica de juros, embora aceite o pe- 
dido dos empresários que querem 
o abrandamento da austeridade 
monetária, da mesma forma como 
analisa a possibilidade de relaxar 
o contingenciamento ao- crédito. 
"Estamos vendo, mas os prazos e 
os setores ou produtos ainda se- 
rão discutidos". Ele acredita, 
além disso, que se , os juros baixa- 
rem não significará incentivo ime- 
diato à produção. 

Ele demonstrou preocupação 
quanto ao ligeiro crescimento da 
inflação, "mas isso não é alarman-
te. Os instituto já vislumbram 
queda para a próxima semana". 
"O senhor disse que houve um 
soluço com a taxa, isso não pode 
evoluir?", perguntou um repór-
ter. "Se você quer saber, não irá 
virar uma tosse", brincou o minis-
tro. Marcílio Marques Moreira ex- 


